
Capítulo 23

Identidade narrativa 

LINGUAGEM
ANTROPOLOGIA

FILOSOFIA

PSICOLOGIA E 
PSICANÁLISE

SIGNOS

MITOS PENSAMENTO CIENTÍFICO

NARRATIVA
Capacidade de referir-se a si 
mesmo e ao mundo (fala) experiência  
que liga o vivido aos 

Histórias para a compreensão 
dos valores, crenças, sistemas 
mentais, organização 
do pensamento e do 
conhecimento da realidade 
de um grupo social

Relações sociais se manifestam nas formas de 
linguagem,  a interpretação do cientista se faz  
no percurso entre o real e o simbólico dessas 
relações

Há expressões ideológicas na elaboração formal 
e no uso dos signos

Homem _> ser simbólico (como se apresenta, 
se representa e representa a realidade percebida 
e vivida?)

Narrativas nos dão uma identidade unificada, 
coerente e coesa, do nascimento à morte

Formas de representação linguística:  
mediação entre o homem e a realidade

Elementos artificialmente 
produzidos que referem-se 
a uma coisa, ser ou ideia

Combinados entre si formam um 
discurso: começo, meio e fim

Evolução da capacidade simbólica 
e domínio da linguagem

Ciências sociais e humanas

Expressão de emoções e sentimentos Claude Lévi-Strauss

Georg  H. Mead

Mikhail Bakhtin e a teoria marxista

Michel Foucault

Stuart Hall

Primeiras narrativas e 
explicações válidas para orientação 

da vida humana

Relatam e organizam acontecimentos 
coletivos por meio da memória,

hábito e memória lembrança

Fornecem sentido e organização aos 
acontecimentos fragmentários

Medeiam as relações: eu e o outro, 
indivíduo e sociedade

Trazem o passado como
influência do presente

Perda das referências clássicas da 
cultura tradicional

Novas formas de contato com o outro 
e a realidade (tecnologia) 

Nova ficcionalidade

Mudanças na formulação 
de nossa identidade


